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Procura por seguros para riscos relacionados a fusões e aquisições cresce 35%, diz Marsh

Empresas de private equity são as que mais utilizam o seguro para riscos transacionais,
mas, diversas corporações os têm procurado também

O ambiente competitivo dos últimos anos levou muitos investidores institucionais a olharem com
mais atenção para o mercado de produtos de risco transacional. De acordo com a corretora e
consultora de riscos Marsh, no Brasil, a procura por este tipo de seguro no primeiro semestre de
2018 já é 35% maior do que o índice de prospecção do ano passado inteiro.

O seguro contra riscos transacionais inclui, por exemplo, apólices que cobrem riscos relacionados a
fusões e aquisições, seguro de indenização fiscal e o seguro de representações e garantias (R&W),
sendo este último o único disponível no Brasil. Para a líder da prática de fusões e aquisições da
Marsh Brasil, Bruna Reis, a retomada do aquecimento do mercado de M&A é um dos principais
motivos pelo aumento da procura por este tipo de proteção no país.

"Além disso, o seguro R&W, presente no Brasil há apenas quatro anos, tem se tornado cada vez
mais conhecido por investidores nacionais, uma vez que antes a procura era predominantemente
de Fundos de Private Equity Internacionais que já estavam familiarizados com a utilização deste
tipo de seguro em outros países", explica Bruna.

Segundo Relatório Anual de Risco Transacional 2017 da Marsh, no mundo, foram contratadas 38%
mais apólices de seguro de risco transacional em comparação a 2016, somando cerca de US$ 20,1
bilhões. No mundo, a Marsh colocou mais de 700 seguros contra riscos transacionais no mercado,
um aumento de quase 28% a partir de 2016.

Empresas de private equity são as que mais utilizam o seguro para riscos transacionais, mas,
diversas corporações os têm procurado também. "Do total das prospecções, 60% são de private
equity e 40% são de investidores institucionais. As empresas e fundos que investem no segmento
de infraestrutura são os que mais têm buscado este tipo de proteção, afirma Bruna.

Taxas

Em resposta a esse aumento na demanda, a capacidade no mercado de seguros aumentou
significativamente, com mais de 25 seguradoras oferecendo seguro de risco transacional
globalmente. Globalmente, os preços para produtos de risco transacionais continuaram a cair como
resultado de um aumento significativo da concorrência no mercado segurador. Em 2017, os preços
médios caíram quase 13%, comparado a uma queda de cerca de 2% em 2016. O seguro de riscos
transacionais está em comercialização no Brasil há quatro anos. A apólice é elaborada conforme as
necessidades da operação e se baseia na cláusula de declarações e garantias do contrato de
compra e venda.

Fonte: Conteúdo, em 19.07.2018.
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